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Brasil e os elevados 
índices de acidentes 
e mortes no trânsito

A Semana Nacional do Trân-
sito começa nesta quinta-feira, 18 
de setembro, e busca conscienti-
zar a população sobre a impor-
tância da segurança viária. Ins-
tituída pelo Código de Trânsito 
Brasileiro, tem como objetivo mo-
bilizar motoristas, motociclistas, 
ciclistas e pedestres em torno de 
atitudes responsáveis, lembran-
do que pequenas escolhas indivi-
duais podem salvar vidas.

O Plano Nacional de Redu-
ção de Mortes e Lesões no Trân-
sito (Pnatrans) pretende reduzir 
em 50% os óbitos nas estradas 
e vias públicas até 2030. Mas os 
números seguem 
elevados. Segun-
do o Mapa da Se-
gurança Pública 
2025, realizado 
pelo Ministério da 
Justiça e Seguran-
ça Pública com da-
dos de 2024, 26.138 
pessoas morreram 
no período devi-
do a acidentes em 
rodovias federais, 
estaduais, ruas e 
avenidas de todo o País, alta de 
8,94% em relação a 2023. 

Nas rodovias federais, ocor-
reram 73.156 acidentes no Brasil 
no ano passado, resultando em 
6.160 mortes e 84.526 feridos. No 
Rio Grande do Sul, a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) registrou 
5.206 acidentes com 4.592 feridos 
leves e 1.138 feridos graves, e 346 
mortes. Em Porto Alegre, o trânsi-
to também exige atenção: foram 
14.853 acidentes em 2024, com 
6.752 feridos e 84 mortes. 

Reverter os elevados índices 

de acidentes, feridos e óbitos en-
volve atribuições do poder públi-
co, como melhoria na estrutura 
viária e ações de educação, e o 
cumprimento das regras pelos ci-
dadãos. O DetranRS desenvolveu 
uma campanha sobre os perigos 
do celular ao volante. Durante 
a Semana Nacional do Trânsito, 
serão expostos veículos acidenta-
dos em pontos estratégicos do Es-
tado como forma de alerta.

Preparar as futuras gerações 
de condutores e pedestres contri-
bui para um trânsito mais segu-
ro. Em Porto Alegre, o Circuito 
Infantil de Trânsito da Escola Pú-

blica de Mobilidade 
da EPTC, lançado 
nesta Semana do 
Trânsito, é exemplo 
de como os direitos 
e deveres nas vias 
podem ser ensina-
dos desde cedo.

Além das per-
das irreparáveis 
de vidas e do so-
frimento das famí-
lias, os acidentes 
de trânsito geram 

alto custo para a sociedade. Se-
gundo o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), os 
gastos do SUS com internações 
de vítimas de acidentes no Bra-
sil somaram R$ 449 milhões em 
2024. Os sinistros também ge-
ram custos com previdência, da-
nos materiais e produtividade. 
Esses recursos poderiam ser des-
tinados a outras áreas essenciais, 
mas são usados para atender de-
mandas que poderiam ser evita-
das com atitudes responsáveis e 
conscientização no trânsito.

Trabalhar os sentimentos de raiva, ciúme, ansiedade e mágoa é essencial para o exercício do auto-
controle. Na maioria das vezes, quando é hostilizado, o ser humano costuma enfrentar seu ofensor. Por 
isso, jamais se exalte nem espere que o comportamento dos demais mude. Comece por você mesmo. 
Sobre isso, Santo Agostinho apresenta a seguinte frase: “Ama o pecador, mas odeia o pecado”. Que tal 
pensar nisso hoje?

Meditação
O importante é perceber que tanto você como os demais têm defeitos e fraquezas.
Confirmação
“Feliz aquele que suporta a provação, porque, uma vez provado, receberá a coroa da vida, que o 

Senhor prometeu aos que o amam” (Tg 1,12).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Nas rodovias 
federais, 
ocorreram 
73.156 acidentes 
no Brasil no ano 
passado, com 
6.160 mortes

“Somos o País que vai ajudar 
decisivamente a diminuir as emis-
sões de carbono em escala global. 
Temos tudo, em todas as fontes de 
energia renovável.” Carlos Bork, 
superintendente de Projetos de Ino-
vação da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI).

“A influenza aviária se tornou 
um desafio global. Nenhum país 
conseguirá enfrentar de forma iso-
lada, e o fracasso não é uma opção. 
A colaboração prática, baseada na 
ciência, é essencial para proteger 
nossos sistemas agroalimentares, 
os meios de subsistência e a saúde 
pública.” Beth Bechdol, diretora-ge-
ral adjunta da FAO.

“Com a taxa de desocupação 
em níveis mínimos em termos 
históricos, é natural que os traba-
lhadores se sintam mais seguros 
na sua ocupação ou em uma rea-
locação caso seja necessário. Esse 
dinamismo observado nos últimos 
anos tende a ser favorável para os 
trabalhadores.” Rodolpho Tobler, 
economista do Ibre/FGV.

“Tem muita gente que fala 
sobre Plano Diretor de uma forma 
muito simplificada, dizendo que 
é apenas altura de prédio. Mas é 
muito mais do que isso. É sobre a 
vida das pessoas, sobre sustenta-
bilidade, mobilidade urbana, em-
prego, renda, lazer, turismo e ha-
bitação.” Comandante Nádia (PL), 
presidente da Câmara de Vereadores 
de Porto Alegre.

O GeraçãoE 
mostra a história 

do empreendedor 
Rafael Russi, à frente 
da marca de alfajores 

Estrela Dalva. Russi 
comandou por 17 

anos um restaurante 
na Cidade Baixa 

e agora dedica 
esforços para 

consolidar os dois 
sabores da marca de 

alfajores. Confira a 
reportagem do GE.
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Um estudo da UFPel, Ufrgs e Embrapa Clima Temperado aponta 
que a margarida-da-praia, espécie encontrada apenas no Rio 
Grande do Sul, está criticamente ameaçada de extinção. Restam 
cerca de 600 exemplares, concentrados em Pelotas. Mire o QR 
Code e assista a reportagem.
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